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Se Ricardo Severo não se houvera-destinguido 'COIIIO 
um dos mais "notáveis investigadores do seu tempo, 
bastaria o facto de ter sido um dos fundadores da Revista 
‹‹Portugália›› para que o seu nome de estudioso perdu- 
rasse com merecido relevo. u 

Apesar de mais de meio século decorrido após a 
publicação dos dois volumes dessa magnifica colectânea 
de estudos históricos, arqueológicos, etnOgráficos e 
antropológicos, não mais voltou até hoje a publicar-se 
em Portugal uma revista dessa índole com tão marcado 
valor, ou que possa sequer comparar-se-lhe. Severo e 
Rocha Peixoto foram os dois principais obreiros desse 
magnifico monumento literário e científico que legaram 
à posteridade, e' -que actualmente constitui .uma espécie 
bibliográfica de grande apreço e raridade. - 

Muito novo ainda, quando estudante da antiga 
Academia Politécnica do Porto, onde tirou o curso de 
engenheiro de Obras Públicas e de Minas, começou 
Ricardo Severo a revelar pronunciada tendência pelos 
estudos de investigação das raízes étnicas do povo 
português. E é curioso relembrar o facto de ele ter 
publicado, em 1886, no 3.° volume da ‹‹Revista -de Gui- 
marães››, um dos seus primeiros artigos, de colaboração 
com Fonseca Cardoso, que foi também um dos redac- 
tores da «Portugália››, e que mais tarde viria. a ser um 
antropologista distinto, iniciador dos estudos de antro- 
pologia colonial portuguesa. Tinha então Ricardo Severo 
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tinha sido fundada apenas dois anos á 
dc um acentuado prestígio e era uma publicação citada por 
autoridades bem conhecidas nos meios científicos. Outra 
razão, mais forte ainda levaria' também os autores do 
antigo a solicitarem acolhimento na ‹‹Revista de Guima- 
rães››»: ‹azšc:irclinstânciandeâlela ser a - 
gtatilvardez umaflolectividade que tinha por Patrono ilustre . 
o=‹gra.nde'› F 
eNtäofno 
E, nesses tempos, os 
um‹l›respe.itO*q11e hoje~.ilnfel.izmente não existe. 

tençarânescolaz nova,-especialnnuente no mundo, das; Letras 
CÁ da.*A&*te, se considerado atrazado,. anacrónico, :indese- 

~=sem que-‹se medite, por UM momento, quem pr 
d 

de trabaJ1hos~,‹.de~ capseinas, de :lutas e..de anseios zdasgera 
iões; que..antes;¡dez-nós viveram. -z 

Ora. 

17 anos e Fonseca Cardoso 21. Intitu- 
lava-se o artigo «Notícia arqueológica sobre O Monte 

de Bagunte, perto de Vila do Conde, onde Severo possuis 
uma propriedade de família. 

Que razão levou os dois jovens estudiosos a darem 
preferência às páginas desta Revista, para trazerem a ano . e da 
sua.#inclindção.por` esta ordem de estudos, em qUeëlhavia.m 
de tornar-se tão notáveis? . . 
ór "o cult.uralÍda.l~.Socielda¡de Martins' Sarmento, que aliás 

antes, g.ozava tá 

publi¢âção.E represen- 

‹:rudit‹o..Doutor Francisco MartinS. Sarmento, 
orno :vétticezdo seuâpflestlgio comozhomem. de, Ciência. 

novos manifestavam pelos- mestres 
* ue? - - -,zoNa hora 

quezaetualmente vivemos, tudoƒquantoz anão. per- 

zé 
«viável, . ,pre- 
sente êsempre--a-resultante de um- somatório zdczesforços, 

zd .gfiflr 

.Oana;quando..RiuL1rdo Severo transpunha ainda o 
das investigações ciemíficas já Martins Sarmento -ultra- 
.passara .o meio . século da sua existêNcia e era considerado 

zfistudigsb 
não se 
homem encarecido nas vigílias dowtrabalho mental.. =Pelo 
contrário, púnocurava- as~ lições e o. .conselho fdo .erudito 
-etnólogoie pré-historiador vimaranense. 

Dois rapazes I 

da Civilidade» (1) e dizia respeito as .ruins da Cividade 

Público as esperançosas revelações do seu talento 

É que, por esse tempo, o 

:um‹ sábio í de .I£II101Í1Cê europeu. zo.z incipiente . 
.. «considerava corno los jovens-zde hoje superiora 
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'III, p. 137 ss.. 'MartinS 
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CARTAS DE RICARDO SEVEROL.PARA~zMART1NS SARMENTO 

A 

lã' 

Internacional de-= Antropologia ~e 1~Arqueo- 
realizado em Portuga1*‹:m* 18803 ê : 

(1 

age À 

J 

I 

r "Mais de~'uNí<aNo antes Fdciiniciada, eml1899, apubli- 
cação da «Ponugüm embora- 'definidaszpelosseus funda- 
dores as base dafnotabilissima "Revista,.=RicardoSevero 
c '-Rocha Peixão dirigirarn-'se'‹a-~Martins: Sarmento ‹soli- 
citando a-Jsua-"~*colaboraçãO. "E .am-he'=*nada .menos 
'do que .um ̀"estudo~ pormenorizado' fá~das '-escavações". 1aeali~ 
-zadas a mas Citânia ' i de~ =Briteiros- e =no Castro- de' Sabroso, 
bemflcomo las usuasflconclusões sobre es=sas~*rúínas,¿ que 
'tanto=‹<havía.m"*11o'tabilizado o=nome dO *sábio vimaranense, 
especialmente após a* 'visita' de alguns- investigadores 
estrangeiros 'de' '-justificada -fama, que *haviam concorrido 
ao' Congresso ln An 
'logra pré-históricas'= - . 

* Ma1;tins°Sarmento-procurado na sua casazie.Bri1:eiros, 
em~í<Jfunho› de"18937, pelos- -dois* 'rnoços ~estudiosos~,*'aco- 
-Lheu-os~ ^benèvolamente,f surpreendido '-~~pelo1 'ardor com 
*bativofiflcom qUe' se-'mostravam dispostos- ~a' *oporem¬se"a 
rotina nacional e=ai-,i;niciarem corajosamente wímw movi- 
mentofde -renasoença,- de patriotismo e devfé,-* abrindo .uma 
novayera no âmbito dos estudos sobre owpovozpormguês, 
'dentro=~"zlos~ 'variados aspectos 'dafz Antropologia,¡z da 
Etnografia, :;fedo =Folclore, daszl ~ttadi‹.;õesz1~h.í;stó1:icas, ¿%das. 
~suas'1origens~etnológicas dos--testemunhos 'que inves- 
tigações; : arqueológicas facudtassemf Era; umzprogxama . 
vastíssimos fêz-z ‹ r - z ›'~. 'zâ..f‹~:â:i_ - 

:o~ cientista; prematuramente -envelhecido 'C' cansado 
zpelaí* *doença, "quase ‹:obstante,~= 'que tanto oêzafligiuz* nesses 
últimos- *anos <dafisua ~'vida,."não .tomara =~po1:ém,~›gtande 
fentusiasmol nem -muito ' s é r i o  estesrflargosrprojectosí e 
.audaciosos voos:'daqueles inexperientes @moços,fie= Iespon-. 
dera-lhes›-zum= pouco áronicamentc = «Quem zvnez dera ~2zë" vossa 
~;)¡0¢'id¢d§=!)). \ ¡ . , J , 1 . . . &  . 

J ‹ 
. ..,. . ': 

` - *›Mas,por em,=' =sugest.ionado fpelafinsistência a» segu- 
rançafie*-'a> e^*‹:om que-eles lhe~afitmavam"£› 'êxito do*seu 
plano, e aliás já de antemão convencido do valor- inte- 
actual dos dois estudiosos, consentiu em os ajudar na 
sua arrojada empresa, e prometeu-lhes toda a colaboração 
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Memória' de Martins -Sarmento, Guimarães,-"1900, 'p'.§=l02 (colabqy 
ração-de Ricardo Severo).»' . 
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8 REVISTA DE GVIMARÃES 

e apoio que pudesse dará aos .seus trabalhos; Efectiva- 
mente o primeiro volume‹da ‹‹Portugália›› abriu, logo na 
primeira. página, com um artigo de Sarmento, conside- 
.rado Um 11 

- A  Arte miøéníca no Noroertezde Espanha. :(1). Seguir- 

Íilldê; sobre as escavações da Citâniae Sabroso eza. síntese 
da Cultura dos CâStIOS.= Mas, a morte não lho consentiu. 
E o primeiro artigo da ‹‹Portugália›› foi também ovúltimo 

Em Agosto desse 

-rapazes cheios- de talento haviam tomado por mentor .e 
tão profundamente veneravam e admiravam. ; z 

Durou nove anos a ‹‹Portugal]ia›› (1899-1908)., ,Em 908 

.os pesados e onerosos encargos que a 

= estudo. do povo portugues» ezdgia. 

citarias meio indiferente à cultura do espírito. 

gráfica hão podia aguentar-se num pais que então acu- 

gadores, geralmente sem recursos - em publicações caras, podia contar-se pelos dedos. Tanto 

«Revista das Ciências Naturais e Sociais›› (1889-1898), 

Carlos Ribeiro, fundada 

Arte e jornalista, Rocha Peixoto como arqueólogo, natu- 

.Arte (2).. 1 

dos. mais valiosos estudos que ele escreveu 

»se-ia, mais tarde, o prometido trabalho, de maior ampli- 

trabalho que Sarmento escreveu. 
fatídico ano de 99 falecia a sábio vimaranense, que aqueles 

suspendia-se a sua publicação, por decadência de fundos 
Pará., cobrirem 
magnífica apresentação desse «Arquivo nacional de mate- 
riais para o A Era o . 
destino fatal que espera todas as grandes iniciativas publi- 
I num . 
.Uma ublica ão Científica da nele as ecto e a resenha ão S? 

r 

sava 80°/0 de analfabetos, e em que o número de investi› 
suficientes para assina- 

«havia conseguido apenas viver outra tentativa audaciosa, 
a 
que precedera a ‹‹Portugália», e era o órgão,da~ Sociedade 

. meados de 87 por Severo e 
mais quatro *estudantes seus companheiros e amigos, 
que tão notáveis se" haviam de tornar: Fonseca Cardoso 
como antropologista, Xavier Pinheiro como pintor de 

ralista ez. etnografo, e João Barreira, como crítico de 

em 

Í 

z (1) V. Bibliografia Sarmentina, por Mário Cardozo. Guima- 
'rães, 1927. E do mesmo A. o Esboço da Vida e Obra cíentzfica de 
Martin: Sarmento, publicado em 1956. . 

(2) Vide Mário Cardozo, «Os fundadores da Sociedade Carlos 
.Ribeiro e Martins ,Sarmento››, in Rei:/iria de Guimarães, 1945, vol. LV, 
p. 13 ss. ' 
cia incluída no vol. I da Portugália, a págs. 176. 

-Sobre a Á‹Rcv. das Ciências Naturais e Saciais».. ¿viçle.a notí- .i 
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. -No anoz*em.que az ‹‹Portugál.ia›› deixara~‹de publicar-se, 
Ricardo Severo emigrou. para~:~Sãd¬ Paulo,~ onderàpida- 
mente adcançoufuma posiçãoê.destacada_‹e brilhante, .como 
escritor, como cientista -enninda-como profissional da 

1 seu nome ligado a impor- 
tanta-~~¬cdi£ic:ios*zconst1nuídosz sob sua direoçãOmaquela 
monumentalzzz zíprogressiva z cidade.~~:brasileira;~. ~.zPorz;zlá 
se conservou-zdwrantez- .longos anos ,Já lá: .veio..âa.zfaleeer 

Circos-anoszzantcs ida sua» morte~âvoltoLwa›‹Portuga1, 
sendo›1he no.Porto uma'calninhosa~zhomenagem 

Sociedade Porto uesaz.zde=-Antropologia 
e Etnologia (1¢),- awqual presiâz¬ 'ozilustrev cientista" 
Professor Dr. Mendes Correia, UCL- a zmoNezitambém já 
nos roubou, infelizmente. Ricaço Se.v.ero,.esta7va~ então 
com' 66 ,anos, mas a. sua .face reflectia já O cansaço de 
uma sida .de trabalho e de actividade intelectpual, intensa- 
.mente .vivi,da! . Dosseus queridos companheiros debelo 
tempo da ,Sociedade Carlos Ribeiro só O Dr.. João Bar- 
reira vivia ainda. Todos os outros haviam, partido há 
muito para -a.. grande :Yi3g°M. deponde. sé, ,não voka 

-Convidado nessa ocasião a associar-me (já lá vão 
25 anos) a'=tã.o~,justa homenagem, na qualidade de -sócio 
da Sociedade -P. 'A. E. e como representante da SOcie- 
dade Martins~Sa.tmento, instituição tão ligada aos .pri- 
meiros passos do labor científico de Ricardo Severo, 
ali compareci e pronunciei, por dever e satisfação, algumas 
breves e 'humildes .palavras de saudação ao prestigioso 
cientista (z) que voltava saudosos sua querida." pátria, 
depois de tão prolongada ausência. . E, .ao referir-me 
incidentalmente às relações intelectuais -que *ele *havia 
mantido com Martins Sarmento; às quais tantas vezes 
o .sábio vimaranense *alude nos¬.manuscritos:que- deixou 
inéditos,›==¿notei uez'-as singe.las«palavras sensi- 
bilizaramprofundamente o coração de' Severo, azo recordar 
o grude Mestre. que.ta.nto .haviaestimado c respeitado. . 

Engenharia civil, deixando o- 

.prestada- 
promovida 

CARTAS DE RICARDO szyflzno mRAz~1~4A1u¶1›1 

* .  
'Q › 

¡ 

*X 2, 

E: 

t 

4 11 ¡ 

, : g  1"x 
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(1 )  Trabalho: hx íeüde  Børtuguera de Antropologia ~ø Etnologia, 
Porto, 1936, vol. VIII, fasc."I, p."89 z 

' " .` 
ú 

(2) V.  ~Revi.fta de Guimarães,-*¢l935," vol; KLV, p3".168. 
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.«- - 'Estas .. breves. notas acerca da. vida intelectual de 
Severo, .notável Homem' de Ciência, grande patriota, 
espírito liberal e desempoeirado, pertencente a essa falange 
de novos com talento e espíritos combativo, que, no 
último quartel do século» XIX e primeiros do- século xx, 
ttoux€Iam¡ a um Portugal em decadência um sopro de 
vida nova, OCOI1'€II2.IT1~vI1'1€ como singelo antelóquio-~da 
publicação* nesta Revista «de cinco= interessantes cartas 
inéditas que ele escreveu a Martins Sarmento, preciosos 
autógrafos arquivados na. Secção de Reservados da Biblio- 
teca da. Soc:iedade~ Martins Sarmento. | A 'primeira ' é  
de 1888, .e,` das quatro restantes, três são de.1897 eiuma de 
99, esta última cscrita alguns meses antes da. morte' do 
insigne zflvimaranense; s z ' - - ' ¬ › z » 

Vão acompanhadas de alguns ligeiros comentários 
que 'redigi para melhor Compreensão destas cartas origi- 
nais de' Severo, escritas' ao correr 'da pena, naturalmente , 
sem preocupações literárias, -"mas onde transparece a afec- 
tuosa estima e simpatia que o seu espírito, superiormente 
cultos humanamente simples e bondoso, mantivera pelo 
grande investigador vimaranense.-' I. ' 
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. ›  Apresso-me a› responder â .rua amável carta. . Tomando 
a ler 0 Compete-renda do Congresso, a Pág. 401- vi que na' rea- 
lidade tinha toda-›a razão o seu Protesto. .Esta parte do. meu 
.opiíseulo sobre‹ a~= Antropologia e Etnologia - foi escrita na 
aldeia, fora de uma grande parte dos meus livros e sobre apon- 
tamentos tirados anteeedentemente, e foi este ponto que ocasional- 
mente copiara do Compete-rendu algum tanto confusamente, 
somo Pude verzfiear, logo que recebi a carta de V. Ex.". Des- 
eulpar-me-á Pois se deturpei um Pouco aquela Passagem da .sua 
bela memória, devido, ,tomo vê, 'az um simples. descuido em não 
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fia:'í1e.fa- a 'awe hjuítcm ati-øellista, .gur.nzo, eu/na 
ter ido depois. ao onzinalà. -.Nn'z~¿MøMa,~zwo.›fuáudo,* lá e . ln: e . teve-ocasião 
da-ver nó~me:êpequenøútrabalba (1).xz 'Ex.*':ó'bawa~pr ` 
ao facto do.fz¢'elti.rta:::¢¬›zão defma¡eremz;z~nãø¿.rei-gpørém, .ãííiíë 
ante.: cla.r.fÚ'i¢-ar-ser5~*ta1..~si1ênó'1b flvú* vvzhbnla- fraqueza de fagu- 
mentos. " ¬= 

Aproveito a* 
enviar m' 
fará na? extempqraneidada, porém. 

CARTAS DE RICARDO SEVERO PARA×MARTINS SARMENTO 
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1')" Es1=e"pânšso tem' fseguinuc Earplicafio' E... 1888, Ricardo Severo publicou um opúsculo (II da série 
Palaølctbuuølogä Pørnwuaza, da Sociedade «Calos Ribeilro», Porto, 
1888, 1133) 'a propósito da obra de Csmruiilhac, I.e.r'Aše.rpnb:Írto- 
riquude I' .gbugnu : da  Portugal, vinda a lumine em 1886. pág. 103 desse--opúsculo,- Idiz -o fseguixnse: ‹‹Conta* profundos .'conhecimentos 
sobre a etnologia portuguesa, o Sr. Sarmento procunmdcmonstrnr 
-que 'a`Lusitâniaz-se eonsuwouuararsmha â. influèrncia-dos .celtas,üeân- 
quanw neeonheg zemurezauúós uma uoporúnnia- dticau ›Bsu'a:p ‹a 
pela infilunndo 'de tribos"daquela¬›rag,~ que tivessem capado à ¬aten¢q=.flos‹,observadoreuawf Evrkiuudof Severo iam dr- 
matlva .- : Cqmumaäor ln z.1Lusiuniema› ,que 
Martins- -Sarnnouro mapreaenuowrao Couxgvueo .lnrermndounal de .An ' logiaz:»e:5Arquedogianpré-.bistóurimsçmealilzfido em. . . zé"i°ä (V¡dchCunrp›'o-raulda='dc lã 9.*. 1884, p. 393 ss.).. Orroge SnLrnnlento=dei:nou'fluüo, ayigdlüdOmdd- 
rido.Cawnpt:-neIIIdu'ã i'-rcalnaenne:'›¡-1IiComment.: onorarphquer Ia 
toponyrme celfique-'dans oe vasa: tmitoünrquídétomà.depnu°b 
:Tagdzjinsquäs lcnmer›¬Cantabu:iqliÉ? Lia ..==1=.fhhfi.= poo- 
=siblc:=xmait~.d'aldnnetuwël'infilwadomiunsunniblc-à m 
qui.-' cusswt-›-échúuppéê«à--=läc:emion do:.obluw.fi¿nfl,.:.›. ' 
na uénciazdavsua. apodro,ulogo=›puiocunzm m- c . 
.zzz"š*.p udlnu.1=oponínaiaflde ouigou. dtiw c,.-ao uálishle, 
págs.- =423,.›a wánosunnmwf toponímicos. hispânicos-mnduídos 
Périplo de'«Avieno;*lacmsccnta~: nonas,. dont qudqucs-«uns 
.seraicnt oonsidérés- sans -hésitation-lcon '-celtiqua'=par.‹unmeltist¢, 
nc Ie so11t.nullemcnt,â ce qui proufvofque la uopomnnicld'um .rég¡on› -mdgré-ses. étroiis. affinitésbavec le›oeltique,. pcutfiae.attouvcr~abso- 
lumenx :en‹dehzoursâde-Pinfluence›dcs=. Celta, :ct.lque .pour~üasipe1:. lc 
douta =il fautfallcr cherchcr lmlumièrc dans- un auue.‹ordrc-dcmecb¢1r- 
chcs-.étrangèra auz-domaine*de:la lingulifique.›› . ‹ ` u = ' 

I : . - ...Sobre~~a- teseísarmcntianaf amém da cmologiardos Luütanos, 
'que~ 'clcl de* viação rligúria, -emfifnnúnca oposäoz ànues: 
-então dominante. doficeltismo, ›vcia-se 'O -que esaevtmosz na *no Q; de pág. =5â'Z-58 da «Correspondümda epistohlr Hübner-Sarnremtoflv, 
e atada' pelaâSoded=adc=~sMartins' Sa:nncnto..em-i.194~7, c ainda- as notas (1) de pág. 95, ç (1) c (2) dcpúg. 138 do mesmo volumflu.-° 

,al à¢zz.¡ia0='~d¿ ue* díngír* a *V- ̀ Ex.:,›ara [be 
'nu'nb4I"flliritaçõcr'-*pelos . «Argonauta.r>›.'~=¬* .. . M má. 

aamaløzals imã-l-só* agora* 'que' tenbofiwa- 

šilpóütãtudll. 
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1 

Sião de 0 äfazerfldirectamente (1), "Lia/ros' deste 'género não 
encontram . entre .os compatriotas az recepção. que merecem; 
sempre mesma indíferenca E, entre o -limitadíssimo círculo 
dos» seus leitores, poucos ƒoram certamente os~que de modo 
condzgnoz apreciaram o-1 mérito .¿e profunda erudição do seu 
autor..(2). . 
i ;¬ A casa onde me disseram .que pestd uma pedra semelhante à 
«Pedra formosa››, é em . S. Martin/eo de ‹ Saude, pertencente a 
Francisco Garcia. â. Em 27 de .Agosto passei 8771, Saude com. 
Fonseca Cardoso, em direcção à Citânia e Sabrosa; não Pude, 
porém, demorar-me, para oerificar a verdade; .É mesmo 
muito possível que seja alguma das pedras trazidas de Sabrosa, 
a, que se refere (S). Fiquei, realmente, espantado quando li 
na sua carta que os.macbados,de bronze., de Lousada pertenciam 

1 
é . ~'  ¡.'=,` 

4 

. (1) 'O volume O: Arganautw,de Martins Sarmento, tinha sido 
.publicador 1887. . 1 . < . - : 

: (2) Comentário idêntico mereceua José Caldas a Obra de 
Martins Sarmento, o qualwcomeça com estas palavras a sua colabo- 
ração››noúln-memøriam .dedicado em 1900 ao sábio vimaranense: 
«Umas das maiores desgraças, zse não, emârneu juízo, a principal, que 
pode sucedera um escritor quede consagra a uma obra útil, é 
ter para instrumento das zsuas revelações uma língua que poucos 
entendem... este, em meu entender, um dos zmaiSz sólidos 
.contratempos que, para uma segurança crítica dos' trabalhos de 
Francisco 'Martins Sarmento, -oferecem OS seus principais» livros : 
.›-Or Argonaumr e a '«Ora Marítima.›› (Número Especial da Revista 
de. Guimarães, 1900, P:67).‹ - . 

(3) Esta referência de Ricardo Severo a uma pedra existente 
.em Martinho de Sande, freguesia do Concelho de Guimarães 
,muito perto das Caldas das Taipas, pedra essas semelhantes célebre 
'estela funerária designada ‹‹Pedra Formosa», procedente*da Citânia 
de *Briteiros,.zque SC=zCI'lOOflII2. -no Museu de «Martins Sarmento››, 
tem*-uM especial interesse, dado O problema muito debatido da 
interpretação arqueológica, oferecido pela classe de monumentos 
,a que tais estelas pcrtencem.~' ~Vê-se, neste passo da presente carta, 
que Sarmento=1embra.ra a Ricardo Severo poder tal pedra de 
Sande, em queihezhaviam falado, ser alguma das que, d u m  monu- 
mento idêntico ao de Briteiros, tinha sido deslocada do Monte de 
Sabroso para casa de um indivíduo do lugar das Pontes junto às 
Caldas das Taipas (Videzo nosso estudo Azo/tíma dercobertwarqueo- 
Iógioana Citânia de Briteiros e 0 interpretação da¬.Pedra Formosa, Guima- 
rães, 1931, págs. .44-45;: e também o artigo Nova ertela funerária 

2 do tipo da «Pedra Formo.ra››, Guimarães, 1949, que a págs. 15-16 
' contém um inventário de todas as estetas Lda natureza da Pedra 

Formosa aparecidas até :então no Norte >*dez Portugal, Galiza e 
Astúrias.~:. . - . . - 1 z. Á .. e ~ › ~  « : J › 
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já ao Museu de Guimarães (J). O seu descobridor, o sr. ]oa- 
quim da Cunha . Couto, recebeu»-nos. mm bastar .desvan- 
fiança, e tentando eu depois obter um. exemplar, nada consegui. 

Tenho a }Jonra.de MÁ assinar vom a maior estima. e cosi-. 
a tenção. › 
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25-11-88 . z s 

Porto e - .~ 
S. C. Rua de Sá." Isabel-n." -39 

De VÁ Exs 
Am v." mf."-obgd! 

‹ ¬ Ricardo Seuerrov 
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'n Porto-Rua de cz¿W¢a,¡548 (z). 

ÂE×.~Í'sñrÍ" 
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o 

Tomo a liberdade de enviar a V. Ex." as nzinba: sauda- 
ções e muito respeitoso: cumprimento: Para .rua Ex." Esposa; 
entretanto nzanzfiàrtar-1/Je.r-ei os men: sentimentos de grande 

I .f 

a 
i s *  

. I  \ 
Í 

\ 
‹ J I 

\ 

| l 1 

›(1) Refere-se .Ricarido Severo a uma.preciosa colecção de 
28 machados .dc bronze, de talão e duplo anel, do tipo. chamado 
galaico-portugués, aparecidos~ em.'.1888 num. «esconderijo de 
fundido-››, no'Lugar da Abelheíra, em S. Martinho de.Bougado, 
(Santo Tirso) e adquiridos por Martins Sarmento para o Museu da 
Sociedade~Martins Sarmento- por cinco libras, tendo sido interme- 
diário nesta aquisição =o.Padre Joaquim Pedrosa; abades. de. Santo 
Tirso. (Bibliografia.destes-exemplares: Más. de Sarmento, cad. 43.°, 
1885-89, pág.121-; .M. Sarmento, ›‹‹Antigualhas››, Rev. de Guimarães, 
vol. V, pág.158, ou Disperror, p. 323; Sirene, Questiones de Cbrønolo8ie 
et d'Et}Jnograp.bie wibériquer, Paris, 1913, p. 461-62; Augusto César 
Pires de Lima ‹‹A correspondência Martins Sarmento-Padre Joa- 
quim Pedrosa, Rev. de Guimarães, vol. L, 1940, p. 187 e 190; 
H. N. Savory, ‹‹The Atlantic Bronze Age in South~west Europe», 
Proceedings os toe Prebirtorie Society, vol. XV, '1949, p. 128' ss., ou 
Rev. de Guimarãer' (versão portuguesa deste artigo), vol. LXI, 
1951, p. 362. . 

(2) Direcção impressa no papel da carta. Mas esta era diri- 
gida da propriedade de Ricardo Severo,'Casal de Pedro, em Vila 
do Conde, como se vê no anal da mesma. ' ' 

f .  â 
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do Éotagcäfica. ,MaIs nem Zicssa colaboração carecia, .. .. (xá . 
I, 33, 

@°w~KMM»°ê°fl.2 de p. ' -',` 

reconbecimentoipelo .acolhimento muito distinto se muito amável 
quezzTÃ. ~Ex."£.mezzdispensaram. z Deverzater-lbe .escrito,›,logo 
após'-.awzminba .e/Jegadaaqui, masztomararn-me..«o .tempo umas 
viagens forçadas ao Porto..porcausado.fi. incómodo sempre cres- 
centes de meu pai; perdoem-me se /:se cumpra umpouco tarde 
esta obrigação, a comprovar o quanto sou per/Jorado Pelas gen- 
tilezas que recebi de V. Ex/". 

Coryuntamente' envio a receita que havia prometido a S a  
E.›c."'" Esposa, e» breve «vou mandar-/be as provas dos clichés 
que aí .tirei (1),° depois, quando aí: for parado trabalho 
do Sobroso, baverd E .ocasião de reproduzir paralelamente 
alguns tipos e aspectos, . e realizar Pela . fotografia uma 
interessante . documentação" etnográfica, com "muito carácter 
local. . . . 

dois «anos após'o havia 

E, conforme expnz a V.Ex.", insisto Para que me con- 
.ridere incondicionalmente ao Seu dispor, pronto a colaborar com 
o rnaxi/nz/rn próprio de actividade e dedicação, Para que V. Ex." 
realize as rnonografias histórico-arqueolo'gíoas` 'Citânial° e 
Sabrosa (z), dai: docn/nento; de alta valia Para..a Pré-bictória 
nacional. 

'(1) Na data destacaria, Junho dc- 1897, foi MartinS Sarnento 
visitado- em Briteiros por Severo e Rocha- Peixoto, ~que lhe solici~ 
taram colaboração para a futura Revista Partugálúz, a qual-iniciou a 
sua *publicação‹em›99. Entre osznlicrixés que, nessaocasião, Ricardo 
Severo diz?ter=f'eito -em Briteiros-figura o último retrato de *Martins 
Sarmaato,-'quej embora ainda cofrn›64›-anos, mostra nessa zfotografia 
a"‹face-'enrugadafe'aavelhecida de~um¬ homem já: cansadoâeâ-gasto 
(NidelPortuga1¿a volt ¶,' onde, apág»4l9, foi reproduzidoesW retrato). 
Nessalépoca atravessava = Sarmento umaugrande criserdafdoença =que 

'de' aniiquilat *(Vide='Mário Cardoso, «Dr. -Fran- 
cisco **Martins"=Sarmento. : Esboço ~~bio-bibliográficOb›, prefácio 
do vdume de Hommagmvia:.Mm-tM:Sarmento. Mirøvlâuade Estuda.: 
no CmM¡a§riø1›do›*;‹cu.'ua.r:¡›:ve›;to. »Guirnarães,' 1933,›;‹-p. T-7; .e «Francisco 
Martin:1IS'arøuaM:À‹Erboço.de .Jud til/idaàvi Obra øiennƒica››,.~G=1.1imarães, 
wsó, . = . . 

f . *° . . . . . . 
(Z) Q .concurso que.§evero..Qferec1a a Sarmento para' alela- 

boraío-das monqgrafials da Çítänía e de Sabrosa era o da documenta- 
. ' .  1. Martins' Sar- 

mento," que' era um excelente fotógrafo' amador. (Vide Marro 
Cardozo, Biblxbgrafia Sarmentina, Guimarães, 1927, nota 2 de pág. 
e CflflfšgzWfâafšëf* ,_:£%e¶fi›.ã®.›.@H¬% 
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Efperp 'dever-/be todos e.fte.f fará/oreƒ, ue :raia V. Ex." na 
refpeitoƒa dediraçãade quem é, com -muita consideração e muita. 
estima. ‹ ‹ I ui I 
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_ r ' \ adm." muito -agradecido, 
I Q Casal de Pedro, Vila do Conde» 

23-VI-97* L s .  
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\ Ricardo Severo* 
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Casal de Pedro 
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Quis em/iar-1/Je logo ax Prova: dos eliebés que aí fiz, em 
Briteiros, mas outra: preoeupaçõe: vieram e 0 tempo Passou. 
O e/ie/oé feito dentro de cara não é bom, Pela defieiêneia da luz; 
será, quando muito, uma recordação de mínimo valor. Estampei 
com alguma filieidade os do deseante (1) ;  foi minta mulher 
queMjez a tiragem do: Positivos, cabem-I/Je as eensuraó' Pela: 
imperfeições que houverem. 

I . . 
+ 

T *. r 
‹ ›  

'a 
3 

1 

› 
: H *  1 

L 1 

(1) Durante os meses 
passava em Briteiros, eram frequentes, amplo terreiro 

nizadas pelas moças e rapazes da freguesia, que ali se reuniam 

seus aspectos^locais mais interessantes; O' folclore deste povo alegre 

danças, eram jogos de prendas, eram as trovas improvisadas 

expansão comunicativa e álacre da alma popular, ue Martins Sar- 
mento anafava, admirava e senta intensamente. ( ide Mário Car- 

de verão, que Martins Sarmento 
-no` em 

frente à sua casa solarenga, as fistadar domingueiras aldeãs, orga- 

autorizados por"Sarrnento, curioso de observar e surpreender, nos 

do Minho, a mais alegre e colorida das províncias portuguesas : 
eram 
do cantar ao desato, ao som da viola e da harmónica, era toda essa 

doze, Francisco Martim' Sarmento. Esboço da sua Vida e Obra cien- 
tzfim, cít., p. 10). Certamente na ocasião da visita de Severo à 
casa da Ponte, de Sarmento,'ern Briteiros, tivera lugar alguma 
dessas festas aldeãs, cu]os aspectos Severo fotografara. . , ' \ h  i ‹ . h  ' 3 -' ., 1 1  .,.. , v  i »  ." * I .. u 

J I - 
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' ~ Taloezi que esta na Parar *ao Gerês e. encontrei-lojunto à 
milagrosa . bica, como diz,›f(1). Bem lhe °desé;7o, mnitodo 
coração, grandes melhoras e especialmente muita coragem ue 
um pouco maisde esperança, não direi para transportar montanhas, 

" mas Para que se considere muito longe ainda dessa lista dos 
moribundos a que se refere vom desá'nimo,e desesperança. . .. fá. 

E,›como todo. esse doentio cepticismo . se reduza fluxos 
biliares, lá está a fonte do milagre; vê-lo-ei . certamente na 
Póvoa de Varzim mais bem disputo - -assim são os meus votos 
muito sinceros. 

TDe meu Pai"não Posso dar-lbe boas notícias; os seus males 
agravam-se progressivamente. .S`ou-/be grato, muito. grato, 
pelos seus cuidados; não me é Possível, infelizmente, satisfaz-los 
melhor com melhores novas do doente. . 

. 

Em meu nome e de minta mui/:er queira apresentar a sua 
Ex." Esposa os nossos mais respeitosos cumprimentos. 

. 

E creia V. Ex." na minha grande estima e dedzCacão- 

16 

Porto - 

Meu Exs" Azuágo 

Muito animadora a sua carta parque me traz a certeza das 
.ruas boas. dllfposições Para eneeƒar O trabalho sobre Sabrosa, 

-z 

Rua de Cedúita, 548 
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1 'Durante o` eríodo de '1893 a 97, Mar tins Sarmento fre- p . 

seus gales, a gasto-hepatite crónica 'dc que sofria 
p. 195 da Correspondência Hübner-Sarmento, cit.). 

de julhodeste anOde 1897, escrevia ele ao seu íntimo alugo 

\ 

quentou sempre, no;mês de Julho, as Termas do Gerês, procurando 
alivio para os" 
(Vide nota 2 de 
Em 18 
Padre Martins Capela, erudito autor dos "MiIíário.f `do.f"IConvmtu.r 
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te. ( ) . . . 
. . 

E, Paulatinamente, consoante os seus hábitos de trabalho, 
com 0.f quais. eoneordo plenamente Poderá ir escrevendo o texto 
do :eu trabalho, que metàdieamente- ‹.' revistai irá Publüando, 
por eapítulosou séries, de acordo com o plano geral do estudo. 
Ao )e:›¡,~ reunidaras-u°eparatas,»estará . concluída ‹.€'obra,~eom um 
menor dupe'nuañvO deiesforçogWflyue seria *exerutando'ofiƒrabalbo. de 
uma só vez. <Assim *fleoneluird que no nosso yblauuo Henƒra a 
Publicação de iesfledosfido vulto da. 

. 

e, _/Jorquezeodowestes*-trabalbomexãgem 'muito tempo, nos' anteei- 
pamoS afiorganizar alguns' 2seevi;oLsv:eeessárzO.lfi*':à* fielizfleãw da 

Realmente era;-destinada *revista em prqectoz (.1.) essa mono- 
grafia, apesar da sua extensão e dos intíma°os°»`materiaisflfigu- 
rados. E,'coàfno×a nossa publicação, 
nacional, não-tem PerzOdiczekzañez obrigada, e ~tão~ o c o  Jimíte 
de volume, cabem-lbe perfiítamente trabalhos or m 
sobre Sabroso, apesar de nos dizer,›por prudência,~queleuard Wtempo 
infinito. Não.w'redítarei›zna índefinída extensão 'desse=trabalbo, 
que nosz.bab¿tuamos='a~' ver augurar no nosso Programa,~= ena que 
está lã,gado,~¬de resto,~o'~ sucesso do-nosso'empreendimento-,:,e não 
tão semente, por agora, la generosa afirmativa' 'do' meu' Ex." 
Amigo, quando assegura que permanece a combinação feita em 
Briteiros:-*‹=l.eMbranei que,z'=em Briteiros, tanto eu como Rocba 
Peixoto, nos. colocamos . incondicionalmente ao seu dispor para 
todo e qualquer'auxílío,'e' conto que breve combinaremos a forma 
de começar aséríe de clichés sobre o castro, materiais do museu, 
e 2 • 
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durantealguns. dias, só xínha vo .ntade.de,dor- 
I ‹ 

, TCOII)Â OS meus ares 

Agora, se vou aos montes do Gerês, é 
que ^ 

BracnazgrWawa. bu: Rorial  (Porto,..1895): ‹ç......O ,sai Gerês (0 
p.e Cape/a'¢ra'naturaLde" .erra.r'deBouro, junto"do Gerê.f)"tem-ine'tra- 
tado 'muito mal*-este' ano; Apanhei; não"lsei como, uma* 'constipa-' 
são ~quc,<'-já *se\vê,'ve'io\acirrar afminha*etcrna'zbronquite,=e*pondlo-me 
em talzestado. ue,.~ ,~ - mha tad 
mir, Agora estou. muito melhor .e, 
de .Briteiros,'que começarei a"rcspirar at pela meia noite do' dia 
20,*se Deusiquiser;conto'pôr-mc, senão bom, quase bom»'(Vide 
Rmlrta'-de=* Gaiinarãu, vol.äl1XLVI'II, *1938; ̀p-.'^205).**l~Noutra¬ carta. 
para o mestre da Epigrama latina, Emilio Hübner, datadardc março 
do ano imediato, dizia Sarmento: « lá vai esse bom tempo em ¡*=° eu corria monta e vales, sem medo do sol,~nem da chuva. 

é para d r  à fonte milagrosa 
'mc.~dc.algun:s de saúde,.e os-resto J? anmpasso-o sentado 

numa-madeira, *ou-za. dar passeios de-lesma.. ..*z›› .‹(Vide Carmpøn- 
d¡nahIiibm|¬-Sarruvnto, dt.,.p. ,27\4)à .l ' ;  ."* ‹ ê .vs 

(1) ~-.A ..‹‹Paru:galia».‹z, z.  z . . 
(2) Vide non 2 dc pág. 14. 
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_Pa1(tê=.›fl¡atenbÁ da zrefli.fta,- na que diz respeito, Por=exempld,'-aos 
materiais ƒiguradoót. ~. ' .  - - z - 

Disse-me R. Peixoto .que tencionara. ir .aé..Guin1arãe:; 
aí -ôawverxarão «certamente a. este respeita, ',e Poderá- elqeidartzfe 
minuciosamente sobreo nono Plano. z- _ . . Í * . 

*Resƒfl-ff/e agradecer-lbe muito .a ~amabiliah:de~ dos seus bom' 
fideeimentos e pedir-[be que -.'me~maná com franqueza até' onde 
P04'.‹at21‹.Pre.rtar-/be quaifgâaer. .fiewiços au: minhaóz fraeaš. aptidões. 
` . Queira 'apresentar a manEm"° Esposa-.osmeue «respei- 
toson euønprimentøs .e~ :reza-eee £`x.'‹ eørdealmezzte .amigar 

y I 3~ 'Q' :_ .  ,v . 
. V. z.}§. " ;4M."› - mm. 'ätddäix . 

. , ‹‹Portugal/ía››, apresentando~ 
«Qrú . . 

. 

.ffbavia «resolvido 
fioJI.f¢ 
Pág. *157 resumíndq-a8{"* 

' . . Desta :arte 
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. ›(1) ‹ Efeetivamcnte a .‹‹Bibliografa›› do 1.° fascículo da=1Por- 

tugalia=(volz,¡ I, p. 163) abre com a análise d o b r a  de~Martins‹¬Sar- 
mento Ora Marítima (gp ed., 1896), edição crítica do poema da 
Avieno, seguida do resumo em francês das suaseonclusões (p. 165- 

\ 
| f á  g l  

a Q' J u 

› I  s . - f o r  Q J o e  \ 

. I'= 
a ‹ e‹› .› s 

Exa" ÁlflgúuW 

‹¬- wzBem,.-estimo~..não~¬.-in-,eneootrá-lozõsofrendo com .m .bumiokdes 
destaWswerno zWflúsúzwih e. iNclemente. z.,Não /zdpalboça que 
resistwa -tanta água. do= eéu,- e'2o Sensor não nos tornou eonuez 
nienâtementeuimpermeáveis para esta vida de anfibio.s.z 
« \ =Vem logos os 

l 

eaAanros,¬grq›es, Pkurises, une.zznunea«.aea1›ar 
de.males,'que..osJ›áporfaízaos milbeiros,.eomo Peste ' eva doentio 
o tempo ed Pelas capitais, muito de influenzas. 

. Mas não foi 
este assunto que me trouxe à presença do meu bondoso Amigo. 
Trata-se do seguinte: .Estava no meu plano abrir a se ão 

da-~nossa~* P r a suaWíra 
't Éznos intimamente simpático, este..Í}}1ieio, 

. -reeditar--ai,- Para que eorressezmundo fzeonzúa 
pab1¡ezz¡âe,wra4z‹;ãe emefraneês das suas eonelusõeS 'desde . 

do desde 146, ou mesmo publieaobziâr 
se :Pretendia espalhar' 'Mais lo a .egalor 

é extraordinariamente 
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CARTAS DE RICARDO*SEVERO PARAÍMARTINS SARMENTO 

Já* 
a ä 

‹ 

. 
Condensan- a» Parte. orítioa até" Pág.>157, eraparadar *maior 

Precisão, nitidez *relevo às eonelusõesw Ninguém melhor indo 
que o proprio5I Autor Para~'fazer~"-*esse**apanhado, modzfieando ou 
aereseentando -. ' ~  

. . - ' ' 

TratandoëSe 'PoiS de apresentar Oresumo das eonelusões do 
seu notável .traha/ho, no que interessa imediatamente a etno- 
grafia 'dos Velhoslpovos~"da Península, bens Poderia V. Ex.^= 
Prestar-me auxilio, de forma que esse resumo fosse exactamente 
o que /be pertence. 

Não serei impertinente pedindo-lhe mais este serviço ? 
De resto, não [be tomaria demasiado tempo. Em um Procrio 
exemplar da «Ora Marítima››, V. Exs' fazia as anotações, 
aorésoimos ou resumos, e mandava-mos, Para se fazer a tra- 
dução. Desta maneira realizava eu eahalmente, com Precisão, 
o meu intento de apresentar as eonelusões da Parte etnogrdfiea 
do seu valioso trabalho. 

, 

. Não sendo exigente, Pedia-lhe breve uma resposta, Porque 
Preciso é não descuidar, visto que faltam apenas 2 folhasde im- 
Pressão Para lã chegar. 

E agrMe;o-lhe, desdejd, a bondade com que leu este meu 
memorial até aqui, . e em que decerto fui matador, pelo menos, 
exigente. 

Estou em correspondência com P! Brenha a respeito das 
tais insorieões neolitieas. Se não fossem as Prisões que agora 
me retém aqui, jd tinha ido visitar aquela zona tão curiosa e 
problemática (I). 

H ¡ â ‹ ' › .  

I 

(1) O asO 4_o do voá. I da Portuga/ia publicou um largo 
estudo sobre As ne.¢ro'po!e.r do/ménírar de Trás-os-Monte: (págs. 687- 
-750) que, sob este título geral, insere uma Introdução de Ricardo 
Severo, e o artigo do investigador Rev. Padre José Brenha, «Dol- 
rnenes do Conce¶-ho de Vila Pouca de ~Aguiar››;~ Nesses comentário 
de Severolsão eruditamentei estudadas as Célebresf inscrições em 
caracteres 1 indecifrados (Vide ffiorrerpondêncíø *Hübner-Sarmento,= Cita* 
p. 292-93) encontradas» unas* necrópoles dolménicas*de29Carrazedo 
e Lixa doAlvão (vá Pouca de Aguiar).* Este` valioso espólio enconhf 
ta-se hoje no 'Museu doínstimto* pde'~Antropologia da Universi- 
dade do" Porto. fz As fi antas 'da 'Serra 1dollAlvão* foram oficialmente' 
classificadas×<‹monumentos nacionais››, há~perto'de 50 anos (Deer. de 
16 de Junho-defi 1910), oäque* não teme impedido, infelizmente, Q 
vandalismo da sua continua destruição pela ignorância popular.. 



20 REVISTA DE GVIMARÃES 

I 

E do- roubo da Soeíedade? Não .fe descobriu 0 rasto de 
nenhum dos olyeetos roubados? Tudo .fe Perdeu? (1). 

Em meu nome e de mi/Ja mo/ben Peço-[be o obséquio 
de apresentar a .rua Ex." E.rpo.fa o.f nossos afizetuosox cumpri- 
mentos. E queira mandar a quem é, com veneração, 

Parto 
8-11-99 

admƒ", amzgo muito obrigado 

Ricardo Severo 
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(1) Alusão~ ao roubo de dois braceletes dá OIIIO, pré-his- 
tóricos, adquiridos por Martins Sarmento, e de quase todas as 
moedas de ouro e -prata do Museu da Sociedade Martins Sarmento, 
praticado na noite de 13 para 14 de Dezembro de 1898, nunca se 
chegando a descobrir o criminoso, nem o paradeiro das jóias e 
moedas (Vide sobre este assunto os interessantes comentários de 
Sarmento em carta para o Padre Martins Capela, na Rev. de Guima- 
rãe: vol. XLVIII, zp. 209. Também Correspondência .Hübner-Saw 
mente bit., nota 7 de págs. 176-77, e zD¿.rpgr.ro.r, de Martins Sarmento, 
pág. 140). 1 .. - ,s . 
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